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NOTA PRÉVIA 

Os textos que se seguem são a tradução de dois artigos de Jan Patocka 
sobre o tema da fenomenologia "assubjectiva". O primeiro artigo aqui publi­
cado apareceu em 1971, em Sbomík filosofické fakulty bmenské wziversity 
19-20 (1971), Rada unzenovedná (F), Nr. 14-15, pp. 11-26, com o título 
"Der Subjektivismus der Husserlschen und die Forderung einer asubjektiven 
Phanomenológie". O segundo artigo aqui publicado havia aparecido no ano 
anterior, 1970, em Philosophische Perspektiven, ein Jahrbuch, Bd. 2 (editado 
por R. Berlinger e E. Fink), Frankfurt/M. (V. Klostermann) 1970, pp. 317-
-334, tendo por título "Der Subjektivismus der Husserlschen und die Mõg­
lichkeit einer "asubjektiven" Phãnomenologie". Os textos foram original­
mente publicados em línguà alemã. 

Intenção comum a ambos os textos é a crítica do subjectivismo da fe­
nomenologia de Edmund Husserl. O subjectivismo da fenomenologia hus­
serliana não desponta, para Jan Patocka, apenas na "fase transcendental" da 
fenomenologia, mas tem já as suas raízes na apropriação husserliana do pen­
samento de Brentano, particularmente dos elementos não explicitados de 
cartesianismo que este contém, nos quais avulta a sua oposição direétora 
entre fenómenos físicos e psíquicos e a compreensão do psíquico como algo 
para si próprio internamente percepcionado numa certeza absoluta. Para lá 
da detecção do modo como o projecto fenomenológico foi, desde a origem, 
encoberto por uma compreensão "cartesiana" da subjectividade, a intenção 
de ambos os textos consiste em reapresentar a fenomenologia como uma 
doutrina do "aparecer". Esta doutrina do aparecer desenrola-se num campo 
fenomenal que está ainda aquém da polarização do subjectivo e do objectivo 
e que não é, por isso, nem uma doutrina do objecto aparecente, mas da apari­
ção enquanto tal, nem uma doutrina da subjectividade constituinte, mas uma 
fenomenologia "assubjectiva", se bei:n que este assubjectivismo não dispense 
uma referência axial ao ego sum e uma sua compreensão renovada. 

Jan Patocka nasceu a 1 de Junho de 1907, em Turnau, na Boémia, ter­
ritório da futura Checoslováquia, hoje República Checa. Em 1925-26, matri­
culou-se na Faculdade de Filosofia da Karls-Universitãt, Praga. A partir de 
1928/29, foi bolseiro em França e teve contacto, na Sorbonne e no College 
de France, École de Hautes Études, com o ensinamento de pensadores como 
Brunschvicg, Édouard Le Roy, Paul Janet, entre outros. Durante essa estadia, 
teve oportunidade de assistir aos Pariser Vortriige, de Edmund Husserl. Re­
gressado a Praga, fez provas académicas, apresentando um trabalho sobre o 
conceito de evidência. Em 1932/33, estudou em Berlim e Friburgo, assistin­
do aos seminários de N. Hartmann e de M. Heidegger e mantendo contactos 
pessoais tanto com Husserl como com o seu então assistente Eugen Fink. 
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Fez a sua habilitação em Praga, no ano de 1937, com o estudo O Mundo 
Natural como Problema Filosófico. 

A bibliografia de Jan Patocka é imensa e não poderia ser aqui referida. 1 

Como fenomenólogo, Jan Patocka situa-se algures "entre" Husserl e Hei­
degger. O seu esforço teórico ultrapassa, porém, essa simples necessidade de 
se explicar perante esses dois vultos maiores da fenomenologia e tem uma 
eficácia que transcende largamente esse debate inconclusivo e hoje já pe­
rempto - que absorveu os melhores esforços de toda uma geração de exce­
lentes fenomenólogos. A sua proposta de uma fenomenologia assubjectiva, 
apresentada como uma doutrina da "aparição no seu aparecer", em que se 
opera um retorno da gnosiologia à questão ontológica, é, de facto, uma via 
ainda por trilhar na fenomenologia e uma proposta teórica que permanece 
actual, depois dos becos sem saída das ontologias do Dasein, da Existence 
ou da Chair. A meditação sobre o porvir da fenomenologia é, em Patocka, 
indissociável da rememoração da Ideia de Europa e, através dela, de uma 
tomada de posição perante as vicissitudes civilizacionais e políticas do oci­
dente. Por isso, enquanto fenomenólogo, Patocka é também um cidadão. A 
sua decidida tomada de posição contra os totalitarismos que incendiaram o 
séc. XX exprimiu-se de uma forma particular no movimento pelos direitos 
cívicos da Carta 77, de que foi um dos porta-vozes. Exilado na sua própria 
pátria, proibido de leccionar e de publicar, Patocka foi, aí, um cidadão sem 
cidade, um filósofo impossibilitado de se dirigir ao mundo. Morreu a 13 de 
Março de 1977, sucumbindo a uma hemorragia cerebral na sequência de 
onze horas de interrogatório pela polícia política checa. 

Agradecemos ao Jan Patocka Archive, e muito particularmente ao seu 
director, o Prof. Ivan Chvall'k, a autorização para traduzir e publicar estes 
dois artigos de Jan Patocka e o interess5! posto nesta edição. Inexplicavel­
mente ou talvez não tanto, é a primeira vez que se publica em língua portu­
guesa e em Portugal um texto deste autor. Nesta edição, resolvemos não 
respeitar a ordem cronológica, publicando em primeiro lugar o artigo de 
1971. Essa decisão deve-se ao facto de este artigo, por mais detalhado na 
argumentação sistemática e no enquadramento histórico-filosófico, poder 
funcionar como uma apresentação mais acabada do pensamento de Patocka. 
O artigo de 1970, aqui publicado em segundo lugar, por ser mais curto e 
sintético tanto na argumentação como no enquadramento histórico-filosó­
fico, pode funcionar como uma excelente condensação e resumo das posi­
ções do autor. 

1 Vide L. Hagedorn e H. R. Sepp (editores) - Jan Patoéka. Dokumente, Bibliographie. 
Freiburg/München e Prag: Verlag Karl Alber e Verlag OIKOYMENH, 1999, pp. 527-683. 

O SuBJECTMSMO DA FENOMENOLOGIA HUSSERLIANA 

E A EXIGÊNCIA DE UMA FENOMENOLOGIA 

ASSUBJECTIV A1 

A fenomenologia husserliana aspira a uma Filosofia Primeira, a qual 
deve operar uma fundamentação absoluta do conhecimento, a partir de bases 
estritamente científicas, numa evidência re-executável por cada um. A feno­
menologia deve, com isso, ser ela própria uma ciência, a ciência apriorística 
das legalidades de essência do aparecer do aparecente enquanto tal [des Ers­
chehzens des Erscheinenden als solclzen], e esta ciência realiza, ao mesmo 
tempo, aquilo que toda a filosofia transcendental ambicionava desde Des­
cartes e Kant, a saber, uma fundamentação última do conhecimento, liberta 
de todos os pressupostos não provados na medida em que os elucida. Esta 
fundamentação do conhecimento distingue-se, com certeza, por razões de 
fundo, daquela que o idealismo crítico clássico e os pensadores subsequentes 
tinham em vista. Ela não é, nomeadamente, uma fundamentação argumenta­
tiva, re-apreendendo tudo a partir do eu, enquanto conceito elucidativo últi­
mo, mas sim uma fundamentação. indicadora, amostrante [aiifWeisende], 
demostrante [ausweisende] da própria ideia de uma fundamentação.2 O eu 
não aparece, aqui, nem como fundamento da objectividade, nem como único 
princípio produtor do mundo aparecente, mas, desde o início, fala-se de uma 
correlação do aparecente e do aparecer, a qual, apreendida como legalidade 

1 © Jan Patocka Archive, Prague. Todos os direitos em língua portuguesa para Centro de 
Filosofia da Universidade de Lisboa e Pedro :M:. S. Alves. 

2 Na fenomenologia, é rica a semântica de weisen e de seus derivados beweisen, aufivei-
sen, ausweisen, hinweisen, abweisen, zuriichveisen, etc. No caso presente, trata-se de um 
jogo de palavras entre aufiveisen (aqui, no sentido de "apontar" e "mostrar") e ausweisen 
(que, no idiolecto da fenomenologia, nomeadamente a husserliana, contém a dupla ideia de 
mostrar e de legitimar). Ausweisen deve ser aqui entendido justamente como uma conjun­
ção das duas ideias (mostrar e legitimar), a saber, como uma legitimação que se efectiva 
como um mostrar ou um trazer à luz na evidência correspondente. Para manter este senti­
do, optámos por recuperar o arcaísmo "demostrar", o qual, sendo a mesma palavra que 
"demonstrar" (que se reserva para beweisen, também, por vezes, traduzido por "prova"), 
tem a vantagem de não estar semanticamente associado à ideia de processo lógico-dedu­
tivo, mas sugerir antes uma justificação imediatamente ligada à ideia de um tornar patente 
ou visível, o qual, nessa medida, se torna, ao mesmo tempo, uma base de comprovação ou 
legitimação [N. do T.]. 


	A
	B

